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H ^Liberdade» em supplemento de 

<sen n ? 80, occupando se do pleito 

«feitorai dó dia 30 de Dezembro uH 

•timo, l i ras mais graves declamações 

lontra aquéiles que filó auxiliaram 

os -candidatos «eus amigos, por «jue 

-entende a «Liberdade» que. dignida-

d e só. t e m o« Nascimentos e todos 

quanto vivem e trabalhão sofc suas: 

Videiras. 

^ Hesée aríijgo^i» q ® a » 

iftsulta magistrados dignos, á c i m a 

«ttínUe xfojaizo de -qualquer dos seus 
^rabiacadores,— 

lô-6e o seguiote*om 

jeèaçãd à-Eleição deÜscáu: 

• «Em tlacáa os nossos amigos ti-

veram também do lutar com a indé-

bita influencia do Juiz de Direito e 

430m o gênio demoníaco qtlô atll -SO-

çj>ra a cizania, a calumma e a vin-

gança desde a ascensão dos ctàéervá-

•tloros. 

«A infloencia da primeira autori-

dado judicial (continua a«Liberdade») 

Meza de Rendas Provinciais, cujos 

lugares foram promettido* aos tíbios o aos desabusado» (e como chama a 

««Liberdade» aos conservadores que 

votaram noa liberaes í . . } e os pro-

«odtsosfargicados até contra os Prati-

•oòs da Sarra, todo foi rccplorado-com 

^ fíin deprejadicar a opposição, que, 

a despeito de todos os manêjos, fe* 

-maioria no pleito, q' empenhou-se.» 

<0 <Df. Barata, Juiz de Direjio de 

Macáu*não intervieu de modo algum 

•na eleição de 20 e nem caballou para 

<#la. Se conversar com os seus ami-

gos sobre o movimeuto eleitoral, d 

intervir do pleito a «Liberdade» tem 

razão; e neste cazo só peccão os con-

servadores, por que os liberaes n)o 

precisão foliar em Eluiçáo para con-

«ptislarem as urnas, p o r que afinal 

«wneute elles é quo PRKSTÃO 

O Juiz de Direito de Macáu não 

«absllou um só Eleitor liberal, e se a 

«Liberdade» é capaz de sustentar * 

-que cxúíàJ»», faça o, i»ar 

que do contrario será tida coaao de 

traetorados créditos dos magistrad 

honrados e honestos. 

Isso de processo -de Práticos nlo 

é serio. 

Parece tios queemMarço on Abrî  

do aniio passado foi processado um 

R e g i s t r o d a tapraw» 

«Gazeta de Natal»—Recebemos ot 

4 ® n ® de um importante periodico 

que coca esta deaomioação -começou 

a publicar-se na capital desta provia 

cia fio-dia 1 ? de isnèiro do «orren-

te antkO. 

Foi abiòlvida 

Ifo dia tô Íoí submettido a ji 

gamentoo réo preso, ex Pratfcoo 4à 

Barra Anfionio Baptista da Slheln» 

tendo por defensor o âr. Capitam Ío-

aqóim TirgoHno. Vof afasdfidó o. 

réo, appéllando o Dr. Job de Direi-

io da decisio do íory para a Relaçtog Prático da Barra por ter «Dealbado 

um navio cem propósito. | Sâo seus Redactores os Srs. Brs. & ©istricto. 

Cumprirão às autoridades o s e p Manoel Porpbirio d'Oliveira Santos e ( —í(o dia t9 )ojga4o 0 f ê p 

dever, puniu-se o crime: querer a ' " * "' ' ~ 

«Liberdade» ^ue esse facto quaze re-

moto, seja produeto da Eleição de 

20, é mesmo couta de quem n l o 

sãfoe o^ue diz I 

Sabemos tr qaeea a «Liberdade» 

Antonio de Amorim Ga^oia, o que é; Antonio ArnadordoRaidmeúto, teá« 

for dè mais s«IHoiénte para ^ i a j - do por dèfensor o-Sr. IliafSooto. 

Poi condemnado o réo no g r i 6, áe do merecimento do n o •V o orgío 

Rio-Gr«ndeii86* 

A «Gazeta do Natal» traz inscripto 

no sen Iabaro--ORGÂ.O CONSBKVadoíi ;--

chama 3*m'ó dentmiàoa^ Wâtò mptnilf ^ »eS^W I t f&m* & 

{(ãõ lhe queremos, porem,mal por 

isso. • i 

$e essa pessoa trabalhasse para a 

«Lfbardade» teria um'alraa angélica, 

^que excellente gênio teris 11 

Seria tio bom como os Zebedeos 

da «Liberdade.» 

A «Liberdade» jS não, chama Ca-

radura >os seus antigos amigos. A 

gora são tibíos?...Ho entanto, nenhuns 

liberal nesta Eleição vetou c o o os 

conservadores aqui. 

Pelo contrario, alguns conservado-

res votarão 4om o Padre Manoel Je~ 

ronymo, ese assim não fora, o P f 

velho teria 'ficado em meooria. E 

c o m p r o u votos de 5t)0^000reis, 

«como é aqui geralmente sabido. 

Evaristo e Prancisco Coelho já não 

são CA RA D URAS. 

Nesta Eleição votarão «com es l&e-

raes. 

e Garcia, i um penhor de segurança 

pa»^ a eotitinuação da paz e harmo* 

ma do partido conservador da >pro-

vincia,—mnllogrando-se assim a es-

perança dos perturbadores dft SeftãO 

que sonhão com a drvizão do partido 

como m e i o de Conseguir e realisar 

pretençÇes inconfessáveis. 

Com abuadancia decoração sau 

damos a «Gazeta do Natal» e fazemos 

votos para que preste a província <e 

ao partido os serviços que todos es-

perão do patriotismo de seus illu9tra-

dos Redactores. 

—«Barão deHlaeabubaa».—Rece-

bemos alguns n ® de om periodico 

scientifice e litterario qué com este 

nome se publica na capital da pro-

víncia da Bahia, 

De leitura variada e recreativa o 

«Barão de Macafaubas» é um jornal 

médio do Art. 205 do Cod CMiá. 0 

reo appel lou da Sentença* 

digno de ser lido por aquelles q«ie se 
E então para q' toldarão as aguas t i |nleressS(1 pe|fl j M t r a c ç t o d o pov ( ) f 

E' que o Macáu de hoje, já não é 

o feudo, formado em 23 annos de do-

mínio, pert6i)cendo*se a todas as po-

liticas e fazendo-se todos os papeis 1 

Se a « Liberdade » quer discutir 

esta questão, estamos promptos; mas 

não venha*cóm desaforos. 

O tempo da pressão e da perse-

guição j j passou era Macáu; b^je ha 

plena libtír.lade, e os gonzo» da casa 

de prizão somente se abrem para os 

criminosos. 

E- somente isso qíie tínhamos a 

díter. era íârtHn» a «Ubérdadewi 
»A *-* ' *y .' 

- « • a» n 

J u r y—No dia 17 de Janeiro rn 

oniu-se o Tribunal do J u r y deste 

Termo, sot> a Presidencia do I l lm f 
/ 

Sr. fiootor Manoel Barata d'Oliveira 

Mello, Promotor interino Dr. Anto. 

nio da Silva Antanes e Escrivão Mo-

Mes Barreto, 

Nesse dia foi «rnbmettida • julga-

mento a ré Maria Roza d'Annuncia 

çio, tendo por defensores os Sen&o 

EmamoriiSo i i a am^o . 

Onde q«er qoe se aobe uma atu. 

Ihèr lmosa f esUto abems as hoif . 

UdadfK, 

Kãow d8 qt i a r t e l a «ibguem. 

gtíerra de morte. 

Uma tpalher formosa -é nm casos 

BCLLi $ «ma mulfaer formosa ó um 

flagrante delicto. 

Todas a« invasões da historia (o" 

ram provocadas por saias. 

Victor HUGO 

F a t l e d m e l i t a f f - i i horas 

da tarde do dia 20 do cadente meg 

faíieceu nesta cidade, de antigos pa-

decimentos. D. Carolina Salvia d' AI. 

buqaerqae, viuva do finado Tenen-

te Coronel Deocleciano Ernesto d'AH 

buqaerqae e mai do nosso partículas 

amigo Francisco Yertoliaao d*Albu-

querque. 

A finada era fitha da Provtneia do 

Ceará, ereeidia nesta cidade a 20« 

tantos annos, onde nunca teve a mi* 

u»raa desafeiçJo, pela extrema boa* 

dade de que sempre foi dotada e pe* 

1as disüncias qualidades qoe possuía» 

Contava a illustre finada cerca da 

40 asnos de idade, e era oriaiida de 

41 BB a das mais distinetas famílias do 

Ceará. 

Fazendo votos a Deus pelo desça»» 

ç̂o eterno de su'alma, damos santi-

res Professor Etíjts Souto e Capitam idos pesames a todos de sua raspei 

Jot<Íiiip • i W Í W j tsY l̂ {emitia, priucipalmente a» no«-
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so amigo o Sr. Francisco Tertúlia-1 tevão Guerra, com o facto de assîm 

I eipressar-so nada disse immerecida-

—Tio sitio Coó do termo de Sant' I mente. 

Anna da Mattos faileceu no dia 161 Foi como cutftuma-se dizer: Dar • s 
do 0M| de Janeiro do corrente o nos-1 o seu ao seu dono.— 

so amigo Manoel da Silva Ribeiro, I Fazendo, pois, nosso o juste elo 

eleitor desta Parochia, quepert alli gia qoe elle teceu e depois dê desfo-

fore em bosca de melhoras para osllhar-ruos uma saudade sobre a cam 

padecimentos de que foi victima. I pa da sempre lembrada e prezsda fi-

IVossos pesâmes a todos de sua fa-jnad», apresentamos á toda a sua fa 
* * m 

tnuis. 

^ n U d a T r l n n i p h o . 

mil ia os nossos sinceros pesâmes. 

Requiescat in paee. 

Triumpho, 2 de Deserobro de 1888. 
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EPAMINONDAS AO «JORNAL DA. PA-

v rRAHYBA. 

Hontemds 10 horas da manhã, no 

seu sitio—Reforma,—depois de qua-

dro mezes de acerbos padecimentos e 

na idade de 60 aonos, fallecéoefoi 

hoje sepultada no cemiterio d'esta 

vüla a Exoa • Sra D. Maria Veneran-

da de Brito,' d/goa írmà do padre! Quosque tandem abuterç, Catilina 

«Francisco Adelino de Brito Dantas el patientiá no&tra ? 

virtuosa esposa do Alferes Francisco 

Raimundo de Brito, um dos mais a-| Mentio ainda o «Jornal» «disendo, 

bastados fazendeiros d'esta froguezi* <I°® * B«r»fa processara em Sou 

e irmão do ex""«r. conselheiro JSrito I s a Corca d e «idadãos abasta. 

Guerra. J dos e importantes d'aquolJa comarca« 

Era uma matrona respeitada e es-l E u m a falsidade, e se não ó, publi-

timada geralmente pelas suas grandes [ W 0 *JíorDfl,® os nona^s desses trin-

•virtudes ò pelo seu génio caritativo.}1* cid«d«os abastados e importantes, 

O seu enterro foi muitoconcorr ido-[<íuena comarca de Sousa - foram pro-

Naoccastòo dedarso sepultura ao feésspdos feio Dr. f a r^^^ovoca í 

cadáver, orou o seu sobrinho EstevãoÍ<too^ * essa publicação* venha des-

Guerra, que, depois de íameiKar a Weiitir-nos, se -é capaz, 

perda sensível da esposa Hei e virtu | Finalmente, como estes, são as de 

08», da mãe extremacida e exemplar, [mais calumnias assacadas ao Dr. lia-

da mulher modelo, ora fim, que, «t-l/ata pelo immundo «Jornal,» que 

tonta aos -ímpetos de generosidade] sempre se constituiò em pelourinho 

Be seu bem formado coração; inspi-1 de deffamação de reputações alheias* 

rada nos bepeficos impulsos de-suai Wiz o «Jornal» que o «sangue, a 

consciência límpida e obediente -em I prostituição e toda sortç de iniquida-

extrfmo á religião do Oiristo, deslri-Mos e crimes apparecetão tq cornar 

J)uia prodigamente felicidade ao es-Jca de Sousa sófe os auspictçgfliò ex 

poso, caricias e boas conselhos aojüuiz de Direito de Sousa.* 

filhos,, amisadc sincera eleal á todos I Hão, Sr. ^Jornal» a comarca de 

pão ao indigente,, amparo ao desva lSousa deve o derramamento do san-

lido, consolação ao aílicto e caridade guo de seus habitantes, a prostitui 

% e tuao; depoisfle dâr os-pesamos aol çüo e toda sorie de crimes à João 

desconsolado esposo, aos filhos, ir- Gualberto, pai do Capitam Tiburtino 

mãos e cunhado da illu&lre finada,] Comes de Sá Albuquerque e do Dr. 

findou o seu discurso do seguinte I João Gualberto Gomes de Sã e Avô 

modo: •« Hesignae-vos; que «o co- do actual Promotor Publico de Sousa, 

ração, em qoe não toca o balsamo J"Dr. Aprígio Gomes de Sá, o qual de 

santo da resignação, è certa, è evi.luma só vez, a vista e face da popu-

derite a erupção do vulcão do deses-I lação d'aqnélU cidade, sangrou com 

pero. 

Resignae-vos, sim, por que, se é 

certo que a morte é o principio do 

vida d g justos se é certo que a vir-

tude é uma valiosa .recommendação 

para a Eternidade, se d certo que 

praticar a caridade é fazer om grande 

empréstimo ao Todo Poderoso, ella 

que era virtuosa; ella, que era carita-

tiva; ella, que teve a morte do justo 

pois recebôo todos os Sacramentos 

da igreja, Teceborá indubitavelmente 

ao lado do Altíssimo, a justa recom-

pensa das suas virtudes, etc.» 

£ podemos »ff^çor que o s»\ Es-

M i. Tt n i n v>pi ia rt u . »•-• Xrh. a 1 1 rt • n. J •* r. r i n M StJU pt/iiuai 11 IIIJIUIUU 3u3 f.n 

e perversa mào a sete pobres homeus, 

qne se achavão presos a um tronco. 

Ao Capitam Tiburtino Gomes de 

Sà, pai do Promotor publico de Sou-

sa, o qual quando Delegado de Po-

licia em 1872 ou 1873 mandou as-

sassinar barbaramente ao infeliz Jose 

Paraguayo por 4 dos seus asseclas, 

que condusião aquallo infolis, amar-

rado de cordas a Cadeia do Poníbal, 

Bvrreto, cunhado do mesmo Capitão 

Tiburtino, do seu irmão . Dr. João 

Gualberto e tio do Promotor Publico 

do Sousa% o qual assassinou o seu 

escravinho de nome Vicente de 12 

annos de idade, como sabe o publi-

co pela publicação das provas desse 

hediondo crime, feita n o s jornaes 

d esta e da província de Pernambuco. 

Ao Dr. Francisco José de Souza c N 
sua mulher, que assassinarão barba-

ramente ao seu escravo Migaol. 

Ainda ao Capitam Tiburtino Gomes 

e ao seu filho Dr. Aprígio, que con-

correrão directamente para o barbaro 

assassinato do infeliz Ignacio José de 

Mariatperpetrado em 20 de Dezembro 

de 1885 as 5 horas da tarde em fren-

te a caze do mesmo Dr. Aprigio, Pro-

motor de Sousa, e com quem os as-

sassinos, logo ̂ m seguida ao crime, 

qne foi testemunhado fiôr esse func 

cionario,conversarào,como disse o Mi-

nistro da Justiça em seu Rel&torio do 

«nno passado e sabe o publico, con-

tinuando ditos assassinos sob sua es~ 

caudalosa protecção e de outros ria 

comarca de Sousa, onde -andão des-

assombradamente. 

A Bento Gomes.de Sà, pai do der 

putado proviociflly José Gomes de Sá, 

o qual, com promessas de caza men-

ta, deshonestoa a uma" viuva deim-

portante família de Sousat e depois 

do^saciar sua concupiscência negou 

se a realizar ocazamento promettr 

do a conselhos de seus parentes Dr. 

Jose Paulino de Figueiredo, Capitão 

Tiburtino e outros, o que deu lugar 

a grande lufa entre estes senhores e 

um_parente dessa -riaya, que pagou 

caro a defeza, que fez a honra de sua 

parenta. 

Ao Dr. João Gualberto Gomes de 

Si. que, com promessa também de 

casamento deshotjestou a uma sua 

prima viuva, como foi publicado no 

«Jornal do Commwcio* dA corte, 

rasão pela qual o seu irmão Ca pitam 

Tjborliuo negou-lhe entrada em sua 

caza pelo receio de nova sedução des-

se monstro a pessoa de sua família 11' 

Ao Dr. Hcnono Horácio deF guei 

redo, ex. Juiz de Orphaõs de Sousa, 

-qus ao sshir dali em 1878, com li 

Ctímvi, dòflorou urns pobre orph^a, 

resultando desse acto immoral <!•> 

Juizdeorphãos, caiado, nma filha, 

que, o Tiesmo Dr quis tomar no an. 

no passado, quando esteve em Sousi, 

o que nlo poude consogoir, por que 

essa desventurada mai deixada ao 

<íosamparo, eecultou o fructo de soa 

deshonra. 

E não satisfiíito cnm este prcccdi 

monto, o dôPítbus.tdo Juiz chfpsiulo 
como consta do inquérito policial, 'a Maricá no Hio do Jarviro in'rodu-

de .sio se alta noitoém enza da'uma h-

miüa, onde foi .csp8nra,cio, comodis-

pxiston'e em Pomb il, em -mâo 

algusm. 

Ao 'íVumte An'ioiua Ò otè ciiMo £ci «a. c .Xacto uü Assembla 

provincial d'aquella província. 

Esses é que são os. concupiscente? 

e assassinos. 

A ioda mais Sr. «Jornal,» Esse 

Juiz em Sousa foi a serra do Padre • 

poucos dias antes do gjp sabida d'à-

qoelfo comarca, a caza de ama pobre 

viuva, no intuito de fazer inventario 

sob pretesto de haver orphãos e di-

sendo lhe a viuva, q' não tinh* filhos 

orphãos, pois o mais moço tinha a 

idade de 23 annos, respondeu-lhe ò 

Juiz rapina, què não admrttia soa 

declaração em vista do seu filho irn* 

berbe F. e obrigou a pobre viuva* 

dar bens a inventario; nessa mesma 

occasião fez avaliar 4- animais por 

G0$000 para suas custas, os condâ-

zio bgo para a cidade, de onde par-

>io no fim de 3 dias para esta Capita^ 

trasendo ditos animais debaixo de 

suas cargas. 

Poucos dias depois vindo ã cidade 

um genro d'essa viuva com a certidão 

de idade de seu cunhado, que tioha 

23 annos, para provar su» maiorida-

de e reclamar a restituição dos ahima-

es de sua sógra, ja não achou O juiz 

prevaricador, Hmitando-se então a 

requerer, que se não p-osegaísse em 

dttO'inventa rio por incompeteneiá 

iuizo, -'no que foi aUendidor tioi 

consta do respectivo inventario, fi-* 

ca&do o Sr . Honorio com a proprie-

dade alheia 11 

A isto d que se chama ladroeira* 

Ao Or. João Gonsalves de Medei-

ros, que,em Sousa, por sentença, se* 

gundo disem, vendida por 

entregou aum seductorduas orphãas« 

Ao mesmo Dr. que com -o seu cot* 

lega Dr. Aprigio, não obstante ôppoj 

sição do digno Presidente da Camara 

municipal, Dr. Antonio Mariz incla-

io na revisão do Jury, feita em Sousa 

no anno passado o criminoso Eufra-

zio de Almeida, pronuuoiado no art. 

257 do Còd. ciminal e outros que 

ta es, para fazer um Jury, age í to, que 

absolvesse Rufino,Jofé Caboclo e os 

Gadelhas, perversos criminosos, com-

parsas do Promotor Publico e pro-

tegidos não sé d'este como d'aquel-

le Dr. Medeiros e outros. 

Quanta corrupção, quanta itn-

rnoraíidado se tem .pratfeaéo em 

S.vû a depois que o distincto Dr. Ba-

rata deixou a prezidenoia d'aqijella 

comarca, ! 1 ! 

Quanto é isto edifeante ?! 

Féiismente estamos na suppusição, 

de qoa o digno Dr. Peixoto não a-

provará tantas torpezas e a prova 

disto é que ja o celebre Aproniano, 

irmão do Promotor Publico declara 

de publico, que o Dr. Peixoto éuna 

contrabando. 

Va observando o Dr. Peixoto quem 

è wsa gecta o depois nos di«á algu-

ma cc usa a respeito; 

f " " '. t Pf iG INf l M R N C H f i D f i 
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: ágort» *r . ®e, 8ihino«v»dioCaT-

*aka 4a<C«fiha, pünciptl Redaetor 

do «JombI Parahyba*» umipa-

t^Ópridor 6 çofttupiseeftt«, alei» 

% Q«e» abusando d» 

«otf*f«a dtpo^uAi, deflo-

fqit íEbmi própria cunhada, conjfíaiia 

<a -flua guarda epor «mor da qual 

«4bdfotèav)tquasa sempre sua infeli* 

líWlher, que transida do amargos e 

wuefe f a t o r e s baixou ao tumulo. 

^ A l^ toMlemdaque l les , Sr.Or. 

' ÉN to ; d B^» W quando Prezíd i* 

4'esft provi»«»», assassinou barbara 

^feWióWsèmoute os seasinfelHesíi-

lhos fio ciamfo colete de couro* 

v Silvino* »(em d>-

e ven 

•deu os brios d'esta>prí)vincia ao Sr • 

Jose Rodrigues Pereira Júnior 

« troco de fotioha-e w n e de xarque. 

f ríÇrolector criminosos, Sr. Dr. 

ffilMno, slem^aquellaM 8.$., que 

*e$UL sempre com a penaa -em «punho 

«afeaMi, para Jtfeairhoa e betelica t parte de ta«» colonos—forío contrac 

«mat' seu» distinctes amigos, $omo fe* 

«çôfto façanhodo tiberato dfrTexei-

»t^cujo brSçò*ssassi»o íez cabir ̂ osj 
%8èus p4> o* infclises 

a tal afaiiifetrèçlet cos fé temes va-

«Ses para acbal-a maléfica e péssima 

por qualqoer4ado que a encaremos* 

, Nèo admitrimos, porem) que iqua-

Mfique4eTagas»iigustàsà apaixonadas 

e contraditórias ascensoras que diri-

gimos »o seu ídolo Jose Rodrigues; 

isto nta. 

O mesmo «Conservador» ein seu 

numero 173 de39 de Julho domes-

mo anno começa o seu edictorial noa 

seguintes termos; -

0«Jorual da Parabyba» sggredin-

do-nos bruscamente, de parceria com 

o «Liberal parabybano,» por amor 

ao prezidente da pròvincia, de ciqa 

deduza se encarregarão e^tc—....... 

Castâ -nos crer que o collega se i • w * \ 

sorprehendesse com aquele nosso 

uKimo artigo escripto em resposta 

a o seu 1." editorial, e não compre-

hendesse que.est ranha o assombro*, 

sa. surpresa deveria causara sua pri-

meira aggressSo, quer por abor dos 

interesses^ta ejmpreza particular, que 

advoga, quer por zelo para com a 

administração que lhe, deu o -auxilio 

da provincia. . 

; 4'fl^Bko pôUt*ce$r.Dr. Silvin%éS. 

está C ^ n t o d o s r - O s i g ç v e f n o s . 

» n a p o r a m o r d e s o r d i d o s i utereases 

B | M | n fr r u t i l a r " " " o « C o n s e r v a d o r » 

m i i ^ l s e ^ f o r ç a v a e m e l o g i a r a 

•ífininistraQèo d o S r . p r . J o s e R o d r i 

4 p p s «Pereira J u n i o r , e x P f i « i d e n t e 

< d $ 0 t a p r o v i a m » , q o e $ e d e f t m d e a d e 

d e a Q q B S s ^ ò o s . q u e l h e f o r a m 

faiftts, c o m a r t i g o s e d i ç i o r ú t p s d o ; 

• « J o r n a l . »
 t

 C 

P r o v e m o s * 

f
 0 C o n s e r v a d o r n . «65 d e 2 2 d e 

U ^ o ,tie 1 8 8 0 . a s s i m s e e x p r e s s a 

« m s e u artigo edictorial: 

Ò « Í i b e r t l P a r a b y b a i i o » d e 1 5 d o 

c o r r e n t e m e z p a r e o e u m o l e s t a r - s e 

* > o m Q J u í z o , q n o e m i t l i m o s e m o n u 

j a e r o d o n o s s o « J o r n a l » d e 8 d'este 

m e s m o m e z « o b r e a nefasta a d m i 

v í s i n ç l Q , d o Sr.Dr» J o s e Rodrigues 

P e r e i r a 4 u o V o r , q u e fe l is m e n t e j» 

perteDca ao passado. Dà se ao tra-

fcattio de tíónírontnsr as nossas exnres 

s õ e s c o m e s do nosso illustre col le-

g a d O « 1 o r a d d a Parab^ba»,fasendo 

b e m s e n s í v e l V d t v « r g e n c i a d o s n o s s o s 

c o n c e i t o s -sobre o a s s u m p t o . 
* 

* 

S«9timoa ,4 c$rto4 acharmos 

« est$,,respeito distanciados do nos-

estimável coliega e a m Kg o do 

«Jornal da íarabyba»;m«$, não po-

dcinos deixar de enunciarmos cotu 

franqueza nossa convicção, respei-

tando» todavia, as opiniões dos ou-

tros. E Assim proseguiremrvs. 

. Sé otJor»»l dâ  Parabybjs »tem ra 

contrariado por 

ê 

injustas e até sur|>rehrBdentes/ que 

alias escapão a nnssa perCepçSo e es: 

ppciatmente a nossa intenção, que 

jamais pode mirar 4íõi repto ou luta 

com amigos e correligionários políti-

cos sem. interesse a cau a do partido. 

Não tendo compromissos com o 

governo actual o menos com a situa* 

ç8o politica dominânle« (logo o«Jor. 

nal» os tinha, o parenthese c nosso) 

quer por nossa parte quer em no-

me do partido conservador, estamos 

em nosso direito censurando decen-

te e convenientemente os actos oííi 

-ciaes do seu actual delegado nesta 

província, qae nos parecerem mero 

cer justa reprovnçío. 

Onça mos agora o quo disse o Sr. 

Conselheiro Diogo Velho em seu dis-

c u r s o , ' pronunciado no Sensdo na 

sessão de 12 de Outubro de 1880: 

Em relaçào a « s adversários, os 

conservadores, qoe encontrava n« 

provincia nas condições graves—isio 

é, opprimidos pela reacção q u e ti-

nha havido anteriormente e s o b r e 

tudo p(4as consequências da secca, q' 

atrozmt" assolou a província, o Sr. 

Oí. Jofé R. procurou corrompel-

o, chamando-os, simulando tolerân-

cia, sibilando reparac^eâ a injusti-

ças, e, o que è móis, celebrando con 

tractos para alimentaçâode retirantes, 

com o nome de colonos, de gr,mde 

numero dos q u a e s ftz presente a 

membros do partido conservador. 

tadoi e dadòs « conservadores 

Tratando da eleição da Parabybai' 

des^e processo eleitoraal,—envolve 

em suas censuras todos quantos in^ 

fluiri0 para semelhante érò» immo-

raU Eávolva os adversários^ seus 

contendores políticos, como aquéHes 

a queotchama correligionários • que 

nio poderio iesistir, que n&o soübe-

rão eomprebender seus deveres e q' 

por 4raqudza.ou urgidos pelas preci-

-sõeí —transigirSo em vez de lutar.» 

Ora, quem forío esses conserva-

dores exprobrados pelo Sr. Conselbei-

roftiogett 

Sabe a provincia» sabe o pnbtico 

que foi o Sr. Dr. Silvino Èlvidio C. 

da Cuuha e o grupypor «lie dirigido* 

logo, repeítiroos, pelo que vimos 

t)e dâéf, qae Jano politico é essa aza 

negra, que procorá offascar e aviltár 

esta infeliz provincia em seu próprio 

proveito, xcdm detrimeirto da cmzj 

dé um partido nobre <s gene roque 

alm«ia o biam òstàr dé sua província. 

Dizemos aináa, quê lano politico é 

o Sr. Dr. Jóáo Gualberto Qomes de 

Sé, quô, apregòando-sè çonsérvadoir̂  

candaloaamcnte absolvido hkÁo pou* 

oos dias antes da chegada dà Douto* 

Barata» que já era esperado, a da ^ 

se receiava umr áppall«si> I I :: 

Venal ainds, Sr.Dr.Silvind| f O 

Sr. Dr. Apsigio tien^s d e ^ , t t m b . 

tor Public» de Souza, que ém Junho 

do anno passadd veodeii se j>or 

200*000 para nSo aceozar o réo fhe<f 

odoro Lopes da Silva, sendo o S r 4 

Br. Aprígio fiel ao cobre que rede« 

beu, por quanto nor dia do ju'gameti-

to de - dh» Wíô deu^ parletltt ddenté, 

dehtoú de comparecer áo tribuúal, 8 

logo no dia seguinie résísunliu o ez^ 

ercicio 4e seu cargo I ! I • • 

VAtoes concluir, lembrando é<rSrÍ 

Dr; Silvino, q«e, quem comó S; 

vive coberto de p u s t Q í i :é »che-

gando atè ao k)d«cehfe p a p e t ée 

GONDUZÍRoei Preside*tedf»ta pró-

vincia Dr. Souza Bandeira ao» MJftí^ 

NARES HÚNGAROS, com ò LOU-

VAYEL HÍTÜITO dé agraüar ar ^ 

Exc a—dizemos—quem aésim pro^á-

de nio attaca ã reputação dos ho-

mens de bem, que podem esmsgal-o 

perante t dppinilo publica. 

-E se continuar,8r. Dr, Silvíoo»sa^ 

logo qae fettóbuiè í t a ^ i s i c 6 tipi P>erá o 
< 

ar laleiea 

mente de coofiança, que, certamente, 

nio lhe s?rià "dado sem previa olor-; 

pe t.'ansaçSè, voltando, de novo, 00 

partido conservador, as|im que este 

subiu ao poder. 

Ssses^ que s8o os János políticos 

e nSo o distineto Br* Barata, uue 

nunca transigiu c o m suas crenças 

copservadcras, tendo tido aliás ópti 

mas opporiunídades, quando se for" 

mou, sendo*lbe ofitrècidos os loga-

res de Promotor Publico de Nazareth 

e de Juiz Municipal de Pomf>al d'esta 

provincia por cbefes do partido libe-

ral, que então estavâo no poder, e 

cujos lògares deixou de acceitar por 

amor as suas verdadeiras crenças. 

Sr. Dr, Silvino a epocha do sau 

gue «m Souza foi aioda ao tempo, 

em qua assassiuando-se barbarainen 

te ao infeliz P f Ignacio alli, ossous 

assassinos fierân para dentro da ci-

dade com seus punhaes tintos âe san~ 

gue se denunciarem o depois, sendo 

processados» foram todos livres a cus-

ta de ouro, cabendo uma boa parte 

d'esse ouro ao Sr. Dr. Jose Paulino « 
de Figueirêio, razão p«Ia qual lutou 

com grande difflculíiado para obterá 

notçeaçao de Juiz de Direito, de que 

jà esta?a desentoado de conseguir 

Epocha d« sangue om Souza foî  

ainda, quando swdo assassinado um 

pobre bomem alli por ara inspector 

conservador tratou-se de convocar o 

l N * < | f t i e s â i i b t M . « r á 

Janeiro ultimo regressou; aest» cidadã 

de volta de sa a viagem a córie 6 do 

Paraná e «osso amigo Dr. Joaquim 

Gonçalves Chaves FHhij, Vrâmotoc 

Publico desta comarca. 

Üm abraça ao «osso amigo» 
- * 

De passagem para o Aasú esteve 

nesta cidade, Com soa €*m «ámü ia , 

o nosso a migo Dr. Francisco Car-

los Pinheiro da Camara, Juiz Muni« 

cipai do f ermo da quella cidade. 

Alguns d'esses contrsstos deu-os jury a toda presta p.ara absolvei o 

sôes, ç dttscrofcèceai^iiem pr«;sc?uri a * «<Mtc ^»•^lÍ^b^aMífíi* ma« • Ar, ' ííri na « ofi»wtn/>'<i T ! í > r 4. * 

P a H S < l a - 0 nosso amigo* Br. 

Arthur Chaves no dia 26 de Janei-

ro o4timo completou 24» annos do 

'dade. 

Por tão jubiloso motivo reunia 

graodé numero de amigos e familiar 

e offereceu-lhes unca explefcdida par« 

tida no sobrado de sua rezi jencia. 

em que reinou a maior ordem e satis» 

façào, dissolvendo-se as 4 horas da 

maniidui. ' 

O Exm ? Sr, Prezidente da Pro-

víncia, sob proposta do l l lmf Sr. 

Inspector do Thesouro, transferiu o 

cidadão Gonoino da Costa Barbalho 

do lugar de Director do Pezo Pa-

blico Officifll desta cidade para o lu* 

gar da Conferente da Meza de Ren" 

das Provinciaes desta mosma cidade" 

e o Conferente desta Joio Alves Fer 

nandes para a eslaçlo do Pezo Publi« 

n/A mm* çoj. 
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, «nnua) JÜOtfdO 

«^f i l ias Souto. 
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iasSouto. 

te discurso o fim da reuuiãoe ábríu 

a sestfo. KÒtio ocuparão successi-

^amente atribonaos Si*. Dr.' Joa-

Recebemos « n folheto com 

qn4m&r<>ar. i.M 

delNtaeàvqae anã 

cowaetp, e esijió vibrante I k «ma 

8yppiíca a Ô.M. o S r . ^ ladro & 

«ra iiome da liberdade. • v 

cemos «o ílldelrado 

toso mqço a r e m o t a - n o s 

sen bfám elaborado trabalho qae 4 

4ma hohra^^m)S g!oria p«rs si, 

ttík 

Nos pwtídos «e 

Mui 

fto sogo ifer o 

& pote» " 

Conti 
éateífa. • . - fi.-.' " 

( 

assim 

. ^ .f.jy 

x ^^ ; 7 _ iTes FjIbo; Estudante-de^ú 

^ n f e i ^ ^fhiiBedes d^líT^ra Sou 

i 

[%Direita JoSo 

MiFaas 

do ftik do Bireilo 

itacomerca, foram de»goá^os,pe-

Juii Muuiei-

>al do t e ^ i ; ácf 

Mattos. • ^ W f a & i p i f ^ i t i z 

Munieipal do tèrmo de M^aú1 Em 

tantbeinãa palavra em Kgeii 

-nifieati^s phraíei, apressou qua l proviam^ de S. Citka(íi^a, coBsagrou-

escravos gue po^ 5 « ^ndo^tna ^- f tnodo penhorou e nos honra. 
^ o e n t t a sul ^ ^ ^ictoria. 

< ^ S ^ íolo®nto4ibort^ tambe^N d a < l e de Macâ»,, i » prorn^a do 

^ soa u l t i m v é m n q r n Grande do Iforte. , 

ttoraáte o ^mpè dá^^«bijito t o p i E* bwatédigidq, c^Haljpraçfò V 

•portooWBoníe loooà semprê ama banf f ^ o ^ a e viçoi* impressão. 
^ seo proprietário o Sr. -piçtafer 

int«réfe8ante^^e$as >oobym 
|segund0 nos imformam, è pessoa de 

tallo daCatnara estayâ dècóra-t11111^8 iHustràçSo e magpifíco talento. 

4o elegantementeApelos esíorços Üosí 0 « «Wense« é orgam dos inte-

«rs, FraticiWío Gdmes e de! re9Se8 s*cweB#* v 

Sant'Anoa, I Muito obrigado. 

"Estiveram presentes o Dr. Jufe de 

Direito as primeiras famílias, 0 pes 

soas gradas da cidade. 

F i n d a a reunião o Sr. Csp 

Se vendem nOs 

*€omo esseè luminare*^^ s 

à ^ l aè pelos partidòi, N 

SOfA 
^ * ' 1 

Dm ventre Itfoeral concebido 

Sechri8fflandode republfeano 1 

O "faminto -do Bernambocàno, 

E* Mtre demais deslambido. 

Por um contador. 

flentissimas toíUas^j m e b o n r a ^ 

eom sõâs vi^taste a minha áetihora, 

durante os dous dias em ^uè a qi 

estivéâfòs, pediníos d^uTpa ^e Mo 

termos podido retribuir-lhe? tão gra-

ta fineza»' péla pressa'de nOãsa via-

^em^ a tOdosrnos confôs$ainos sum-

inameote penhorados« 

Macáu'29 de Janeiro de 1888: 

^ Francisco c t . » A G A M A R A . 

-^àO»— 

AttENÇiO 

t > . - ... ' 1 • .t. , ; : • : .. 
Ignacio Telinea do Amaral, tem 

para vender nesta cidade os Utenci* 

lios de uma Padaria, todos novos e 

bons« 

Fará qt^alquer negocio por .preço 

com modo e rasoavel. 

A proveitem que é barato. 

JoloCóelho 

j 

WlMmmMmn^oitobHã* 

vre d»escWTos no 

te-mezO 
pibü, Eoi temb«tí d a ^ « ^ Üvre lr 

Ldad^do^tal oapUalda ^ w ^ t 

FaUeeeu em Pergaa^iieOrO 

dente da proviscia Dr. Mr«( io Corr*4 

P a r t a « e M a w i l d « WÊtmt 

d e H a a i b i 

»' KáitNNB V 

Algodão > 1tHO 

a 
A»ucar maUeí^idó « 

«iiranâo ; 'r«: • 

i o d 

t 
c rtâftado < 

Ateited^mamona litro 

Carná -

> i Wfo 

"Cera emJpão - , 

ilBütfJÉL 
•..; .'.wPflf 

« de carnaÈiba « 

m 

Mm 

RECEBEMOS—2 n * do Bole-

da Sociedade libertadora Norte 

Rio Grandense. 

„ , ... ^ _ ^ A y - I Esía sociedade fundada no primei 
Eofrazio offereceo um Topo ao ser-) . " 

^ejft em sua c a z a a «Libertadora r 0 d e i a n e i v 0 e s t á 0 0 . n o b r e , D l u U o 

•Macauense» depois do que fizerâoosHe libertar a província atè o fim do 

libertadores uma passeiatacom mu- J a c n 0 corrente. 

Zica e fogoôies até que 4i«iol<vei> ae,| . * ^ <1«« «>n«S* 

èem perturbação, as 8 hs. da^»oite. J ̂ o » ^ r e feito« 

Foi ama sessão solemne; que p6z f ' 4 

Arai relevo essentímenU ; PElO-i-2 f Districto Eleitoral des-

Iwpia do ganemeo povo de Macau. | t a província foram eleitos 8 Uberaes 

Falia se que esta cidade será de- j 0 4 conservadores, 

«'arada livre no dia 2Í5 de Marro p. reznltado fui devido, não as 

Vindouro; e não será impossível pois forças e clementos liberaes, mas ao í vindouro e desso dia em diante ficão 

que apenas iwtío aqui 5 escravísa- j pn»cedimento dos conservadores d is * ,"' i , i i , '4 ' ' í r t —•« 

dos^Sperlswetites ao distinctocea.j sidéntes que votarão 

éi<se FraD«be'i> Tfrtuiiiiiio d ÂH»»-'ra«s ' •'te. 

De Ordem do 111mf Sr. Adminis-

trador da M e z a de Rendas Geraes 

desta cidade, faço publico que se es-

tá procedendo a cobrança a bocca áo 

cofre do imposto de 4ndustrias e pro-

rmõos. 

Os coDU-ibuintesqae não satisfize-

rem s e u s débitos atè o dia 49 do 

corre&te ficão sujei tos a multa 

de 10\ à t é 20-de Junho do anno 
í « * i ' , _ 

«r em càbtaào. « 

» seeeo • 

• « 

Esteiras de pipiri oèétò 

* de carnaúba 

Farinhamàndiòoali 

fèqio " 1 > 4 

Fumo èm rWo 

Lenha em acbas ceâfo 

1 «fôros 

Mel litro 

Milho ( « 

Palha carnaúba e^i^O 

k " de coqueiro * 

Côcos seccos « 

Sementes-oitictica litro 

Cera em vellas %,ilo 
Pena de ema a 

Queijos manteiga € 

« de qualho < 

âal «o porto litre 

« nas salinas « : 

Si M»pira e outras mad** téro^KW^ 

Solla meio 49ÓÓ* 

Taboado dúzia t(p09IÕCÍÓ 

Tatajubas kilo 80$ 

Unhas de boí . .. • . S^ 

tdttos « € « 26 

Peixe secco canto 

Caibros V «S^OOê 

linhas dé madeira ama 

Benjoim 0 Igergitin HtH» v ' i ü 

Borracha de mangabeira^. 49t009 

Sementes de carrapato litro 60 

Carôço de aigudão kilo 4$ 

nãosò sujeitos á íggiavéção dai mui 

tt. cowo a cobrai>çü exeCüHTameu 

< #. . KJ* 
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